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A fábrica não recolhe FGTS, INSS, não paga quem é demitido e
nem quem tem direito a férias. Página 4

Assista aos jogos do Brasil no Sindicato

Trabalhadores entram
em greve na Fris

CUT apóia reeleição de Lula

Por maioria de votos, os cerca de 2.300 delegados presentes ao 9º Congresso da CUT (Concut) aprovaram
ontem apoio à reeleição do presidente Lula. “É o reconhecimento dos trabalhadores que Lula representa um

avanço para a classe operária”, definiu o presidente do Sindicato José Lopez Feijóo. Delegados nacionais e
convidados internacionais no congresso compartilham da mesma opinião. O evento termina amanhã. Página 2

Todas as partidas da seleção brasileira serão mostradas em telão que o Sindicato
vai instalar no salão de assembléias, na Sede, em São Bernardo. O primeiro jogo

será terça-feira, contra a Croácia, às 16h. Vá e leve os companheiros.
Torcer junto é mais emocionante!

Produção e vendas de
carros são as maiores

de todos os tempos
Nunca as montadoras instaladas no Brasil
produziram e venderam tantos veículos

como em maio passado. Página 4

Formalidade
supera empregos

precários
Página 3
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Fris Moldu Car

Atraso no FGTS e férias
leva trabalhador à greve

Torcer para a Sele-
ção não tem preço.
Mas os atletas têm.
Os 23 jogadores do
time estão avaliados
em R$ 1,2 bilhão.

Perigo detetado por
Parreira. O imenso
assédio da imprensa
e de torcedores está
afetando Ronaldinho.

O técnico terá uma
conversa com o
jogador para
tranquilizá-lo e resga-
tar a alegria de
jogar do melhor do
mundo.

Lamentável o comer-
cial da Skol com
traves que se mexem.
É um incentivo a lei
de levar vantagem
em tudo e da vitória
a qualquer preço.
Lamentável também
o comercial dos
carrinhos, mostrando
que os adversários
(argentinos no caso)

não débeis mentais.
Tudo que nosso Sindi-
cato combate.

O ferimento no pé
esquerdo de Ronaldo
ganhou apelido: a
bolha assassina.

Felipão continua o
mesmo. Fechou os

Compre seu
lote em Peruíbe

portões do treino de
Portugal, com ingres-
sos já  vendidos,
dizendo que a torcida
atrapalhava.

A Croácia perdeu o
amistoso de ontem
contra a Espanha por
2x1. Bom para o
Brasil.

Ronaldinho treina forte para a
estréia e Felipão (destaque)
treina a seleção portuguesa

Garanta suas férias na
praia. A Cooperativa Habi-
tacional do Sindicato e a
Imobiliária Sol Maior estão
vendendo lotes em Peruíbe.

São terrenos a partir de
250 metros quadrados no
loteamento Santa Izabel,
próximo ao centro da cida-
de e com fácil acesso às
praias e à serra da Juréia.

Cada lote sai por R$ 17
mil, com R$ 790,00 de en-
trada e saldo facilitado em
86 parcelas de R$ 189,00
mensais.

Procure o plantão que
funciona na Sede do Sindi-
cato e agende uma visita ao
local. Mais informações pelo
telefone 4128-4200, ramais
4252 ou 4267. O plantão
não irá atender na próxima
semana.

Acreditar e Agir é o tí-
tulo do livro que Francisco
Carlos Palmieri, analista na
Mercedes-Benz, lança ama-
nhã, a partir das 18h, na
Sede do Sindicato. Ele au-
tografará e venderá a obra
por R$ 10,00.

Trata-se de um livro de
auto-ajuda que, segundo o
autor, favorecerá muitas pes-
soas a realizarem seus sonhos.
“Acreditar e agir são duas pa-
lavras que ao interagirem ga-
nham força e aglutinam ener-
gias, levando-nos à ação e rea-
lização dos nossos objetivos”,
escreve Palmieri na apresenta-
ção da obra.

Ele mesmo tem um so-
nho, que é o de publicar 100
mil exemplares do livro, que
nesta primeira edição conta
com mil cópias, todas banca-
das do próprio bolso. “Se saís-
se por uma editora, não con-
seguiria vendê-lo a R$ 10,00.
Este preço é uma maneira das
pessoas terem  acesso à sua lei-
tura que, acredito, favorece-
rá a muitos”, enfatiza.

Evento

Livro ajuda
a tornar sonhos

possíveis

Os trabalhadores na Fris
Moldu Car, de São Bernar-
do, cruzaram os braços on-
tem porque a fábrica deixou
de fazer uma série de paga-
mentos e não recolhe obriga-
ções legais.

Há falhas no depósito
do FGTS e nas contribuições
dos trabalhadores à Previdên-
cia Social.

O Sindicato e a Comis-

Os companheiros na
Real Mecânica, em Ribeirão
Pires, rejeitaram ontem pro-
posta de PLR e hoje o Sindi-
cato entrega aviso de greve
para a fábrica.

Segundo José Roberto
Vicaria, o Jacaré, diretor do
Sindicato, além dos trabalha-
dores considerarem a propos-
ta de PLR baixa, querem ver

são de Fábrica denunciam
que existem muitos trabalha-
dores com uma ou mais fé-
rias vencidas sem receber e
sem descansar.

Proposta rejeitada
Outro problema são

companheiros demitidos nos
últimos tempos que ficaram
na mão, sem receber nada.
“A fábrica é um barril de pól-

vora por causa de tantos pro-
blemas”, disse José Paulo No-
gueira, o Zé Paulo, diretor do
Sindicato.

No final da tarde de on-
tem, os trabalhadores decidi-
ram prosseguir em greve de-
pois que uma assembléia re-
jeitou proposta da fábrica
para pagar parte dos atrasa-
dos. Hoje pela manhã tem
nova assembléia.

Proposta de PLR é rejeitada na Real.
Acordos na Worktec, Welcon e Fasteel

atendidas outras duas reivin-
dicações. Uma delas é dividir
com a Real o custo do plano
médico, já que pagam 100%
das mensalidades. Outra rei-
vindicação é refeição de qua-
lidade, seja pela implantação
de restaurante ou pela entre-
ga de tíquete.

Acordos
Em assembléias realiza-

das ontem, as propostas de
PLR foram aprovadas em
mais três empresas em Dia-
dema. Os acordos foram
aceitos na Worktec, na Wel-
con e na Fasteel.

Nas três, o pagamento
da primeira parcela será fei-
to em 31 de agosto próximo
e a parcela final sai até 28 de
fevereiro de 2007.
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Parte da representação dos metalúrgicos do ABC no Congresso comemora decisão do plenário de apoiar Lula

�Vamos lutar juntos
contra o neoliberalismo�
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Militância de risco
A repressão anti-
sindical custou a vida
de 115 pessoas em todo
o mundo em 2005.
Apesar de desastroso,
foram 30 mortes a
menos que no ano
anterior.

Aqui também
No Brasil, oito
defensores dos direitos
dos trabalhadores
rurais foram
assassinados.

Boa notícia
Graças ao Estatuto do
Idoso, as primeiras
restituições do Imposto
de Renda serão
entregues a quem
passou dos 60 anos.

Olha a grana!
Dos 1,2 milhão de
contribuintes que fazem
parte no primeiro lote,
913 mil estão nessas
condições.

Palhaçada
O comportamento do
secretário Saulo de
Castro na Assembléia
mostrou como a
população está
estrepada com a
segurança de São Paulo.

Picolé de chuchumbo
Do jornalista Elio
Gaspari: “Alckmin é um
desastre. Não anunciou
uma só idéia boa e
nova. Pior: nem ruim e
velha. Nada. Repete
bobagens até quando
insulta o adversário”.

Gente fina
A PF prendeu 12
doleiros ligados ao
banqueiro Edemar
Ferreira, ex-dono do
Banco Santos, inclusive
seu sobrinho Ricardo.

Ladrão
A polícia encontrou
quase R$ 1 milhão nos
cofres do cidadão e
suspeita que ele trazia
o dinheiro do exterior
para o tio.

Bom exemplo
A Justiça do Paraguai
condenou o ex-
presidente do país, Luis
Macchi, a seis anos de
prisão pelo desvio de
R$ 40 milhões de dois
bancos falidos.

Por ampla maioria, os
cerca de 2.300 delegados no
Congresso Nacional da CUT
aprovaram ontem à tarde to-
tal apoio à candidatura e re-
eleição do presidente Lula.

“Foi o reconhecimento,
pelos trabalhadores aqui pre-
sentes, que o governo Lula
tem representado um avan-
ço para a classe trabalhado-
ra”, disse o presidente do Sin-
dicato, José Lopez Feijóo.

Ele comentou que o go-
verno Lula tem de conti-
nuar, pois ele significa mais i-
gualdade social. “Com o go-
verno Lula, os trabalhadores
avançaram nas conquistas.
Enquanto Lula ouve os tra-
balhadores, os governos neo-
liberais nem recebem a CUT
para saber quais suas reivin-
dicações e propostas”, co-
mentou ele.

Feijóo disse que a deci-
são terá bastante peso políti-
co, já que a CUT conta com
mais de 3.500 entidades filia-
das, que representam 22 mi-
lhões de trabalhadores.

Reeleição é fundamental
A decisão de apoiar a

reeleição foi aplaudida por

Congresso da CUT

Aprovada reeleição de Lula

“É importante para nós
que Lula tenha um segundo
mandato”, disse o uruguaio
Fernando Berasain, secretário
da Coordenação de Sindica-
tos do Cone Sul.

Ele disse que Lula, como
presidente, investe na inte-
gração dos países do Mer-
cosul, o que acaba sendo
muito bom para países pe-
quenos como o Uruguai.

Juan José Gorritti, da
Confederação Geral dos Tra-
balhadores do Peru, afirmou
que o governo Lula fortalece a
luta contra o neoliberalismo.

Gorritti lembrou que em
seu país, em 1992, a ditadu-
ra do governo Fujimori im-
plantou o neoliberalismo,
que flexibilizou a legislação

Dora Loiola, da direção exe-
cutiva da CUT da Bahia. Ela
disse que garantir a reeleição
de Lula é fundamental para
os trabalhadores. E deu um
exemplo: “A região metropo-
litana de Salvador era a cam-
peã de desempregos no Nor-
deste e agora é uma das que
mais se desenvolve no País”,
disse ela.

Dora disse que o gover-
no federal faz pesados inves-
timentos em todas as áreas.
“Só o programa Bolsa Famí-
lia atende a 1,7 milhão de

pessoas no meu estado”, co-
mentou Dora.

Menos fome
Essa é a mesma opinião

de Bartolomeu Manuel de
Souza, do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Flores-
ta, Pernambuco. “O governo
Lula é importante para a po-
pulação. Os programas so-
ciais reduziram a fome em
Pernambuco e deram o direi-
to das crianças e jovens irem
à escola”, contou ele.

Para o segundo manda-

to de Lula, Souza reivindica
avanços na reforma agrária.

Também João Marceli-
no das Rosas, do sindicato
gaúcho da alimentação, quer
um segundo governo Lula.
“Aumentaram as carteiras as-
sinadas, o Bolsa Família aten-
de milhões de pessoas e tem
mais pobres estudando nas
universidades”, enumerou
ele.

Marcelino pede avanços
na reforma sindical. “Precisa-
mos garantir nossa organização
no local de trabalho”, disse.

trabalhista e precarizou o em-
prego. Hoje, 80 % dos traba-
lhadores estão na informa-
lidade ou em serviços precá-
rios. “A única forma de enfren-
tarmos o neoliberalismo é lu-
tarmos juntos”, concluiu.

Para Fulvio Fammoni,
secretário da Confederação
Geral Italiana dos Trabalha-
dores, a vitória de Lula é de-
cisiva para a consolidação do
processo de democratização
dos países sul-americanos.

O dirigente recorda que,
depois da vitória de Lula, fo-
ram eleitos governos popula-
res na Argentina, Uruguai,
Chile, Bolívia e Venezuela.
“O Brasil é fundamental para
a continuidade desse proces-
so”, comentou.
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Confinamento
no trabalho

(Parte 3)

CONFIRA SEUS DIREITOS

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Produção para o mercado interno foi a que mais cresceu em maio

(11) 4979.3413
(11) 4979.3455

Como vimos nas sema-
nas anteriores, a sociedade
do confinamento concentrou
riqueza, desenvolvimento e
distribuiu miséria e sofrimen-
to. Agora, apresenta uma fa-
tura em forma de custo so-
cial que a sociedade como um
todo se recusa a pagar. Dian-
te disso, novas alternativas
ao confinamento surgem em
várias partes do mundo, si-
nalizando o que pode ser
uma tendência no futuro.

Exemplos não faltam
Na educação, já são co-

muns os cursos realizados a
distância. A internet permite as
teleconferências para cursos
que vão do ensino básico aos
sofisticados MBA de pós-gra-
duação. Franceses morando
no interior da Bahia mantêm
seus filhos no ensino funda-
mental na França com aulas
pelo computador. Recentemen-
te, casais paulistanos ganha-
ram na Justiça o reconheci-
mento, para os filhos, do ensi-
no fundamental ministrado em
casa pelos pais.

A saúde também está fa-
zendo sua parte. Médicos de
família e agentes comunitá-
rios tiram doentes das filas
de hospitais e ambulatórios,
garantindo conforto, econo-
mia e tratamentos mais huma-
nizados a domicílio.

Congressos, atividades
científicas e reuniões empre-
sariais são realizados via sa-
télite para vários países si-
multaneamente, economizan-
do milhões em passagens,
hotéis e perda de tempo com
deslocamentos.

Trabalho merece reflexão
Sob o argumento de ter

mais tempo livre, mais e mais
empresas a cada dia criam
postos de trabalho a distância.

O chamado tele trabalho
retira das fábricas e escritó-
rios milhares de pessoas, re-
duzindo despesas, cortando
custos com transporte, ali-
mentação e estruturas empre-
sariais gigantescas. Nos Es-
tados Unidos e Europa, até
centros de atendimento a cli-
entes e consumidores já fun-
cionam dessa forma.

Para os trabalhadores,
no entanto, o quadro pode
não ser tão belo. Em casa, é
comum trabalhar muito mais,
permanecendo ligados 24
horas por dia, o que acaba
comprometendo a saúde, a
vida conjugal, as relações de
amizade e a própria vida.
Isso discutiremos um pouco
mais na próxima semana.

Indústria automobilística

Recordes em  produção, exportação e vendas
A indústria automotiva

brasileira não pode reclamar.
Nunca antes produziu tantos
carros no intervalo de janei-
ro a maio quanto neste ano.
Foram 1,08 milhão de auto-
móveis, caminhões e ônibus
- 6% a mais que no mesmo
período do ano passado.

O impulso veio da produ-
ção para o mercado interno, que
cresceu 9% em relação aos cin-
co primeiros meses de 2005,
atingindo 712 mil unidades.

O sindicato das mon-
tadoras prevê crescimento
anual de 7%, com a produ-
ção de 2,6 milhão de veícu-
los. O recorde é uma ótima
notícia para o ABC que tem
em sua base de formação a
indústria automobilística.

O setor também regis-
trou recorde histórico de
faturamento nas exportações,
com vendas de R$ 10 bilhões,
9% maior que nos cinco pri-
meiros meses do ano passado.
Volks, GM, Ford, Fiat e Volks
aproveitaram a subida do dó-
lar e aumentaram os preços
de seus produtos para o exte-

rior entre 15% e 25%.
A produção só de maio

também foi a maior do mês
na história da do setor, com

Ao anunciar demissões
e medidas contra os traba-
lhadores, a Volks culpou o
dólar alto. Segundo o sindi-
cato das montadoras, esta
reclamação não tem muito
sentido.

245 mil veículos. O volume
superou em 10 % maio do
ano passado e em 20 % o mês
de abril. Já as vendas totaliza-

Números colocam Volks em contradição
Para eles, o dólar está em

novo patamar devido a eco-
nomia saudável, inflação sob
controle e juros em queda.

“O câmbio não é mais e
nem será novamente o fator
que vai atrapalhar o veículo

ram 164 mil unidades, uma
alta de 25% em relação ao
mês anterior e 15% sobre
maio de 2005.

brasileiro”, disseram os re-
presentantes patronais.

A Volks teve também o
veículo mais vendido em
maio. Trata-se do Gol, com
mais de 14 mil unidades co-
mercializadas.

Garantias sociais

Emprego formal
já é maioria

O crescimento do
emprego com carteira
assinada reverteu uma
situação que perdura-
va desde os aos 80.
Hoje, emprego formal
no Brasil já ultrapassa
o informal, aquele sem
registro em carteira.

Em abril, 54%
dos trabalhadores esta-
vam com a carteira as-
sinada, de acordo com
estudo do IPEA (Insti-
tuto de Pesquisa Apli-
cada). Em 2003 esse
percentual foi de 50%.

São três os princi-
pais fatores que expli-
cam essa mudança, se-
gundo José Celso Car-
doso, do IPEA. Um
deles é o aumento das
exportações ocorrido a
partir de 99, principal-
mente através da in-
dústria, setor que geral-
mente contrata com
carteira assinada.

O crescimento do
mercado interno pro-
vocado pela expansão
do crédito pessoal e
empresarial e o reforço
da fiscalização do Mi-
nistério do Trabalho
completam o quadro
responsável pelo cresci-
mento do emprego for-
mal. O crédito disponí-
vel em 2003 represen-
tava 24% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) e
hoje chega a 30%.

Além de garantir
aos contratados direi-
tos trabalhistas, o au-
mento do emprego
com carteira assinada
reflete de forma posi-
tiva na arrecadação da
Previdência.

Com a tendência
de crescimento econô-
mico maior que no ano
passado, o aumento do
emprego formal deve
continuar em 2006.


